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Os camarões e outros crustáceos são animais invertebrados amplamente utilizados em 
várias atividades, incluindo a pesca comercial, a aquicultura, e a pesquisa científica. 
Aproximadamente 440 bilhões de camarões são produzidos em fazendas anualmente no 
mundo, o que representa mais de cinco vezes a produção total de todos os animais 
terrestres juntos1. Além disso, ao considerar também a pesca, é estimado que entre 7,6 e 
76 trilhões de camarões em geral sejam abatidos por ano2. No entanto, os camarões muitas 
vezes não recebem a mesma consideração moral de animais vertebrados quanto à sua 
capacidade de sentir dor e experienciar sofrimento.  
 
A senciência refere-se à capacidade de experimentar subjetivamente as emoções básicas, 
como dor, medo e desconforto, além de perceber e diferenciar estados internos como bons 
ou ruins3. Ou seja, é a habilidade de sentir, entender ou perceber algo por meio dos próprios 
sentidos4. Esse conceito é crucial para a ciência do bem-estar animal, pois implica que 
seres sencientes são capazes de experimentar sofrimento, o que justifica a necessidade de 
proteção e cuidados adequados. A senciência não é limitada aos vertebrados, também se 
aplica a vários invertebrados, incluindo crustáceos como os camarões. 
 
Há uma diferença significativa entre a maneira como a população percebe a senciência dos 
camarões e o que é evidenciado pela ciência. Além de serem filogeneticamente distantes 
dos seres humanos, quando comparados a outros mamíferos, esses animais não produzem 
vocalizações nem exibem expressões faciais, que são características determinantes para a 
empatia humana. Mas, embora ainda existam lacunas científicas, evidências 
neuroanatômicas, farmacológicas e comportamentais desses animais são consistentes com 
a sua resposta à dor5.  
 
Crustáceos possuem um sistema nervoso capaz de detectar e responder a estímulos 
potencialmente prejudiciais, como calor excessivo6 ou choques elétricos7,8. Eles apresentam 
indicações comportamentais, anatômicas e fisiológicas de um sistema de dor sofisticado9. 
Demonstrações consistentes com a presença de receptores de dor6,8,10 e a evidência de 
respostas comportamentais complexas a estímulos nocivos, como o autocuidado ou 
‘esfregar’ a região afetada, são exemplos disso8,11,12. Além de estudos com camarões, 
outros crustáceos também já foram observados apresentando comportamentos e respostas 
semelhantes na presença de um estímulo nocivo13,14.  
 
Em outros experimentos, já foi verificado que comportamentos complexos alterados na 
presença de um estímulo doloroso podem ser reduzidos quando os animais são 

 



anestesiados8,11. Diversos estudos apontam outras mudanças comportamentais e 
fisiológicas de alguns crustáceos, até de longo prazo, quando expostos a estímulos 
danosos e dolorosos, tais como estresse, evitação por aprendizagem com a experiência, ou 
o descarte de um membro muito afetado (autotomia)15,16.  
 
A ciência também vem trazendo evidências de que esses animais exibem uma capacidade 
cognitiva complexa, envolvendo habilidades de discriminação de objetos e de cores, 
produção e percepção de sons, reconhecimento de outros indivíduos, aprendizagens 
complexas, memória, percepção espacial, comportamento baseado em decisões, cuidados 
com os filhotes, e até mesmo possíveis diferentes personalidades9,15,17. Adicionalmente, é 
importante lembrar que, do ponto de vista evolutivo, a capacidade de sentir e responder a 
estímulos nocivos favorece a sobrevivência das espécies e, portanto, faz sentido que seja 
um atributo comum entre muitos grupos de animais, inclusive invertebrados.  
​
Assim, o debate sobre a senciência desses animais é de extrema relevância para o 
desenvolvimento de políticas públicas e práticas éticas que promovam um manejo 
humanitário, minimizando o sofrimento desses seres durante as práticas de captura, 
produção, transporte e abate. Embora a Organização Mundial da Saúde Animal (OMSA) 
não forneça recomendações específicas voltadas para o bem-estar de crustáceos como os 
camarões, ela traz diretrizes que abordam aspectos relacionados à saúde e ao manejo de 
animais aquáticos em seu Código Sanitário para Animais Aquáticos18. Vale lembrar que 
diversas organizações ou entidades reguladoras ao redor do mundo, que já são bem 
estabelecidas - como a Royal Society for the Prevention of Cruelty to Animals (RSPCA), a 
British Veterinary Association, e a Universities Federation for Animal Welfare (UFAW) -, têm 
começado a considerar o bem-estar dos invertebrados aquáticos, incluindo os camarões16. 
 
O tratamento adequado de crustáceos como os camarões não apenas melhora o seu 
bem-estar, mas também deve contribuir para a qualidade do produto final, com benefícios 
econômicos e éticos para os produtores e para a sociedade. Portanto, declaro estar de 
acordo com a afirmação de que crustáceos como os camarões são seres sencientes. Seu 
reconhecimento como tal implica o dever de agir para prevenir seu sofrimento evitável e 
promover a sua saúde e bem-estar. Esse reconhecimento é fundamental para conscientizar 
a sociedade civil e orientar as políticas científicas, legislativas e econômicas em relação ao 
manejo adequado desses animais. 
 
“A questão não é ‘eles podem raciocinar?’ nem ‘eles podem falar?’ mas sim, ‘eles podem 
sofrer?’” – Jeremy Bentham (1789).​
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